Capítulo 81. Como o Senhor lhe falou quando se preocupava muito por causa dos frades que se afastavam da perfeição. 

1 Porque, na medida do zelo que tinha continuamente pela perfeição da religião, tinha que ficar triste se alguma vez ouvisse ou visse nela algo de imperfeito, 2 Quando começou a perceber que alguns frades davam mau exemplo na religião e que os frades já começavam a baixar do mais alto cume de sua profissão, 3 toma​do no íntimo do coração por grande dor (cf. Gn 6,6), uma vez, em oração, disse ao Senhor: “Senhor, recomendo-vos a família que me deste!” 4 Imediatamente disse-lhe o Senhor: “Ó homenzinho simples e ignorante, dize-me por que te entristeces tanto, quando um fra​de sai da religião ou quando os frades não andam pelo caminho que te mostrei (cf. 1Rs 8,36)? 5 Dize-me, também, quem plantou esta religião de frades? Quem faz o homem converter-se à penitência? Quem dá força de perseverar nela? Não sou eu? 6 Não te escolhi para guiar minha família porque és um homem instruído e elo​qüente, pois quero que nem tu nem aqueles que serão verdadeiros frades e verdadeiros observantes da regra que te dei andem pelo caminho da ciência e da eloqüência. 7 Mas  escolhi a ti, simples e ignorante, para que saibas, tanto tu quanto eles, que ve​larei sobre meu rebanho; que te coloquei como sinal (cf. Jr 1,12) para eles, a fim de que as obras que realizo em ti, eles as realizem em si mesmos. 8 Pois aqueles que andam pelo caminho que te mostrei (cf. 1Rs 8,36), possuem .a mim e possuirão com mais abundância (cf. Jo 10,10); mas os que quiserem andar por outro caminho, também aquilo que pensam ter ser-lhes-á tomado (cf. Mt 25,29). 9 Por isso, eu te digo que, para o futuro, não te aflijas tan​to; mas faze o que deves fazer, realiza o que deves realizar, por​que plantei a religião dos frades no amor eterno (cf. Jr 31,3). 10 pois saibas que a amo tanto que, se um frade, voltando ao vômito (cf. 2Pd 2,22; Pr 26,11), morrer fora da religião, enviarei outro à religião para que receba a coroa em seu lugar e, se esse não tiver nascido (cf. Mt 24,26), farei que ele nasça. 11 E para que saibas que amo espontaneamente a vida e a religião dos frades, suponha​mos que em toda a religião não fiquem senão três frades, ela será sempre a minha religião e nunca a abandonarei “.
12 Ouvindo isso, seu espírito ficou admiravelmente consolado. 13 E embora, pelo grande zelo que sempre teve pela perfeição da religião, não pudesse conter-se inteiramente sem se entriste​cer com veemência, quando sabia da existência de algo de imperfeito feito pelos frades, que desse origem a mau exemplo ou a es​cândalo, 14 no entanto, depois que assim foi confortado pelo Se​nhor, trazia à memória o salmo: “Jurei e decidi observar a justiça (cf. Sl 118,106) do Senhor e guardar a regra que o mesmo Se​nhor deu a mim e àqueles que quiserem imitar-me. 15 Também to​dos os frades se comprometeram a isso como eu. E por isso, de​pois que, por causa de minhas enfermidades e outros motivos ra​zoáveis, deixei o encargo dos frades, não sou obrigado a mais nada, senão a orar pela religião e a dar bom exemplo (cf. Tt 2,7) aos frades. 16 Pois recebi do Senhor e na verdade sei que, se minha doença não me desculpasse, a maior ajuda que poderia dar à religião seria rezar diariamente ao Senhor por ela, para que ele a governe, conserve e proteja. 17 Pois nisso me obriguei, ao Senhor e aos irmãos, a prestar contas (cf. Mt 12,36) ao Senhor, se um de meus frades se perder por meu mau exemplo”. 18 Dia isso para tranqüilizar seu cora​ção e , muitas vezes, repetia mesma coisa aos frades nas conversações e nos capítulos. 19 Por isso, se às vezes um frade falava que ele devia introme​ter-se no governo da ordem, respondia, dizendo: “Os frades têm sua regra e juraram observá-la. 20 Para que não tenham desculpa por minha causa, depois que aprouve ao Senhor fazer-me seu prelado, também eu jurei diante deles que a observaria da mesma forma. 21 Por isso, já que os frades sabem o que devem fazer e também o que evitar, não resta senão que eu os instrua com as obras, pois para isso fui dado a eles durante minha vida e depois da morte”. 

